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A vida como ela é I

Petistas que acompanham meio 
a distância o governo consideram 
que a ala mais à esquerda do partido 
terá que pisar no freio na proposta 
de lançar candidatos na maioria das 
capitais e cidades médias.  
Há quem diga que, se o partido 
for com muita sede ao pote, vai 
comprometer a frente ampla que 
Lula formou para governar. 

A vida como ela é II

Até aqui, Lula manteve o núcleo 
do governo no Planalto restrito ao 
PT. Mas há quem esteja convicto de 
que essa situação não permanecerá 
depois das eleições de 2024. O PT 
e o próprio Lula resistem à ideia. 
Afinal, o partido é “gato escaldado” 
nesta seara, depois do impeachment 
de Dilma Rousseff. Porém, se quiser 
manter um forte apoio rumo a 
2026, terá que agregar os aliados ao 
coração do governo. 

Entre Pacheco e Silveira

Depois da negociação da dívida 
de Minas Gerais sem a presença 
do governador Romeu Zema, o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, e o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, ambos 
do PSD, surgem como as grandes 
apostas para adversários de Zema 
entre os mineiros. Esse, pelo menos, 
é um dos desenhos que o presidente 
Lula começa a ensaiar para 
conquistar mais espaço.

Veja bem

Para alavancar uma candidatura 
do PSD, porém, o presidente  
Lula terá que combinar com o  
seu partido, o PT. Os petistas  
têm planos de reconquistar o 
governo de Minas Gerais. 

Apoio de 
Lira tem 
prazo de 
validade

O presidente da Câmara, Arthur Lira, 
vai segurar a proposta de emenda à 
Constituição que limita as decisões 

monocráticas por parte dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal. Esse 

gesto, porém, não será eterno. No ano 
que vem, eleições municipais e a pré-

campanha dos interessados no cargo de 
Lira prometem tumultuar o ambiente 
e ampliar as pressões na Casa por uma 
pauta que apresente uma satisfação ao 
eleitorado de um Congresso de perfil 
mais conservador. Se esta pauta for 

crucial para Lira ter um sucessor mais 
ligado a ele, o texto não ficará na gaveta. 

CURTIDAS

Agruras tucanas/ O PSDB faz sua 
convenção esta semana, em Brasília, 
para eleger o ex-governador de Goiás 
Marconi Perillo (foto) presidente do 
partido. A tarefa de Perillo será árdua. 
Desde que Fernando Henrique Cardoso 
entregou a faixa de presidente  
da República a Lula, em 2003,  
a legenda só encolheu.

O receio deles/ As apostas são as 
de que, se o PSDB não reagir nessas 
eleições municipais, terá que se juntar 
a outros partidos e pode inclusive 
desaparecer numa fusão. Por enquanto, 
a ordem é trabalhar para sobreviver  
em meio à polarização.

Conversa e autógrafos/ O jornalista 
Fernando Mitre lança nesta terça-
feira (28) o livro Debate na veia — Nos 
bastidores da tevê a democracia no 
centro do jogo. O prefácio é de Roberto 
da Matta. Antes das tradicionais 
dedicatórias, Mitre fará um bate papo 
com a professora Letícia Renault e o 
jornalista Rodrigo Orengo, da Band em 
Brasília, no palco do auditório Pompeu 
de Sousa, ICC Norte, UnB, 18h30.

No dia seguinte.../ Será a vez do 
jornalista Ulysses Campbell lançar a sua 
coleção Mulheres Assassinas — Suzane 
(Richthofen), Flordelis, Elize Matsunaga, 
às 19h, na Livraria da Vila, no Iguatemi, 
no Lago Norte.

A discussão da vez

Paralelamente à guerra entre o Supremo e o Senado, há pressão para que a OAB seja mais incisiva na defesa 
das prerrogativas de seus filiados, por exemplo, a sustentação oral, a mais tradicional das ferramentas dos 

advogados. A tendência é o STF retomar esse direito. Depois da morte na Papuda de um preso pelos atos de 8 
de janeiro e a decisão do Senado sobre as decisões monocráticas, o Supremo terá que buscar o equilíbrio. 

Secom/Governo de Goiás


